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	FORMULÁRIO  MANEJO DE VEGETAÇÃO NATIVA PARA IMPLANTAÇÃO DE REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA ATÉ 34,5 KV 


REQUERIMENTO

O requerente ou seu representante legal abaixo identificado:

	Razão Social:


Requer ALVARÁ DE LICENCIAMENTO VISANDO MANEJO DE VEGETAÇÃO NATIVA PARA IMPLANTAÇÃO DE REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA ATÉ 34,5 KV.
Declara, para os devidos fins, que não possui débitos oriundos de infrações ambientais e/ou de reposição florestal junto aos órgãos ambientais competentes e que o manejo, caso aprovado, respeitará as condições estabelecidas no Alvará de Licenciamento, conforme legislação vigente.
Nestes termos,

Pede deferimento.
	
	,
	
	de
	
	de
	


	Assinatura do Requerente/

Representante Legal 
	


OBSERVAÇÕES E ORIENTAÇÕES SOBRE O PRESENTE TERMO DE REFERÊNCIA: 
· Caso o requerimento seja assinado por representante legal, este deverá ser acompanhado de Procuração do proprietário registrada em cartório para esta finalidade;

· Esta modalidade somente deve ser encaminhada ao DEMA pela empresa concessionária de energia elétrica, não serão aceitos projetos individuais;

· Modalidade de licenciamento para aqueles casos que a instalação da(s) linha(s) de distribuição de energia elétrica ultrapassem os limites de dois ou mais municípios ou se o município não possui convênio da Mata Atlântica;

· O empreendedor somente poderá executar o manejo da vegetação de posse do Alvará de Licenciamento;

· O transporte regular das toras e lenha de árvores nativas licenciadas ao corte, de ocorrência natural ou plantadas, até um consumidor/beneficiador cadastrado, somente poderá ser realizado de forma legal, quando obrigatoriamente acompanhado do Documento de Origem Florestal – DOF;
· Todos os campos do requerimento, assim como os itens pedidos pelo Anexo deste Termo de Referência, deverão ser preenchidos e atendidos;
· O DEMA poderá solicitar estudos/informações complementares e/ou documentação adicional sempre que julgar necessário.

Ao

Departamento de Meio Ambiente (DEMA) de Ibiaçá-RS,

1. identificação do empreendedor:
	Razão Social: 

	CNPJ nº:
	

	Rua/Av: 
	n°:
	compl.:

	Bairro: 
	CEP:
	Município:

	Telefone: (      ) 
	e-mail:

	Contatos:


2. iNdicação e autorização DO(S) PROPRIETÁRIO(S) DO(S) IMÓVEL(IS) ENVOLVIDO(S), quando houver:
	Nome Completo: 

	CPF/ CNJP nº:

	Autorizo a empresa..............................................................................a instalar rede de distribuição de energia elétrica que passará em área de minha propriedade, situada no município de .........................................................................,                    matriculada sob n.º......................... no Registro de Imóveis de ........................................................., para atender a demanda de distribuição de energia elétrica nessa região.

Local e data:............................................., ......de.........................de 20.....   Ass. Proprietário:..................................................


Preencher este item quantas vezes forem necessárias para cada um dos proprietários.
3. REPRESENTANTE LEGAL (SE HOUVER):
	Nome Completo / Razão Social: 

	CPF nº:
	RG nº

	Rua/Av: 
	n°:
	compl.:

	Bairro: 
	CEP:
	Município:

	Telefone: (      ) 
	e-mail:


4. IDENTIFICAÇÃO DO(S) RESPONSÁVEl(IS) TÉCNICO(S) PELO MANEJO FLORESTAL:
	Nome Completo:

	CPF nº
	RG nº:
	

	Profissão:
	Nº Registro Profissional: 
	Nº ART:

	Rua/Av.: 
	n° :
	compl.:

	Bairro: 
	CEP :
	Município:

	Telefone: (   ) 
	Telefone Celular: (   )
	

	e-mail:

	Nome da empresa (Consultoria Ambiental):

	CNPJ nº:
	Nº Registro da Empresa:


5. IDENTIFICAÇÃO do empreendimento:
5.1 Dados da obra:
	Atividade:
	Tipo:

	Tensão:
	Extensão:
	Largura:
	Área Total:
	Área de manejo:

	Beneficiário:
	Localização:

	Zona urbana (    )


Zona rural     (    )
	Município(s):

	Identificação da Solicitação: 
	N.º da Obra:


5.2 Quanto às coordenadas geográficas: 
Os pontos para a localização deverão, obrigatoriamente, estar na área do empreendimento no formato de coordenadas geográficas, Datum WGS-84 ou SIRGAS-2000 (xxº yy’ zz”).
	Coordenada Inicial:

	Coordenada Final:


Replicar esta tabela caso haja mais de um trecho.
4.3. Quanto à proximidade com Unidades de Conservação:
	Descrição (Raio* de 10 Km)
	Nome
	Distância (Km)

	Unidade de Conservação Municipal
	
	

	Unidade de Conservação Estadual
	
	

	Unidade de Conservação Federal
	
	


* Limites disponíveis no sítio eletrônico www.sema.rs.gov.br.

4.4 Informar quanto à existência próxima de imóvel ou equipamento urbano tombado como patrimônio histórico e cultural (consultar IPHAN, IPHAE e órgão responsável municipal).

	


ANEXO 
Esta folha deve ser entregue junto com os demais documentos abaixo listados, no respectivo setor de triagem, quando da abertura do Processo Administrativo.
	1. 
	Requerimento totalmente preenchido 

	2. 
	Cópia CNPJ do empreendedor (concessionária de energia elétrica) e do representante legal (quando couber).

	3. 
	Guia de Arrecadação – GA original, comprovante do recolhimento da Taxa ao FUNDEMA, disponibilizado  no Departamento de Meio Ambiente ao efetuar o protocolo.

	4. 
	Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) de laudo, projeto e execução da reposição florestal.

	5. 
	5.1 Projeto técnico, com data e assinatura de responsável técnico, contendo:

a. Laudo de cobertura vegetal, por trecho;

b) Dados dendrométricos individuais (DAP e altura);

c) Estimativa do volume total de lenha e/ou toras a ser gerado;

d) Classificação dos estágios sucessionais (Resolução CONAMA 33/94) quando o(s) exemplar(es) estiver(em) estabelecido(s) em formações florestais ou senso quando os exemplares estiverem isolados;

e) Indicação do(s) tipo(s) de manejo(s) necessário(s); 

f) Localização e indicação dos exemplares imunes ao corte e o tipo de manejo proposto conforme orientações de formulário próprio;

g) Justificativa do empreendimento;

h) Localização e descrição de áreas de preservação permanente e o tipo de manejo necessário para a obra;

i) Cronograma de execução;

j) Fotos e imagens da(s) área(s) a ser(em) manejada(s) e das principais espécies de ocorrência;

k) Proposta de compensação ou reposição florestal obrigatória.

	6. 
	Marcação à campo, com tinta indelével, dos exemplares para manejo: (P) podas ou (S) supressão ou (T) transplante;

	7. 
	Mapeamento:
Mapa* com localização da linha de distribuição e os respectivos postes (coordenadas de todos os pontos- Datum SIRGAS 2000). Uma coordenada de referência de pontos de intervenção em: remanescentes nativos por estágio sucessional (Resolução CONAMA nº 33/94), árvores nativas isoladas, indivíduos imunes ao corte e ameaçados de extinção e áreas de preservação permanente.
*Arquivos em meio digital dos pontos acima nos formatos shape file, gtm ou KML.
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